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INTERFERÊNCIA DE CAPIM-ARROZ (Echinochloa spp.) NA CULTURA DO
ARROZ IRRIGADO (Oryza sativa) EM FUNÇÃO DA ÉPOCA DE IRRIGAÇÃO1

Barnyardgrass (Echinochloa spp.) Interference in Flooded Rice (Oryza sativa ) in Function of
Irrigation Timing

AGOSTINETTO, D.2, GALON, L.3, MORAES, P.V.D.3, TIRONI, S.P.4, DAL MAGRO, T.3 e
VIGNOLO,G.K.4

RESUMO - A adoção de novos métodos de manejo das plantas daninhas nas lavouras de
arroz irrigado, com intuito de minimizar o uso de herbicidas, requer entendimento das
relações de interferência entre as plantas daninhas e a cultura. Objetivou-se com trabalho
avaliar a influência de épocas de início da irrigação por inundação da lavoura de arroz
irrigado e a interferência do capim-arroz na cultura e comparar as variáveis explicativas
população de plantas, massa seca aérea, cobertura do solo e área foliar pelas plantas de
capim-arroz, visando identificar a que propicia melhor ajuste dos dados ao modelo. Para
isso, foi instalado um experimento no ano agrícola 2005/06, em delineamento experimental
completamente casualizado, sem repetição. Os tratamentos utilizados foram épocas de
início da irrigação: 1, 10 e 20 dias após a aplicação dos tratamentos herbicidas (DAT) e
populações de plantas de capim-arroz. As populações de capim-arroz foram de 0, 6, 8, 14,
20, 28, 42, 66 e 200; 0, 4, 6, 50, 66, 88, 92 e 200; e 0, 10, 12, 32, 42, 74, 166, 174 e
178 plantas m-2, para as épocas de entrada de água aos 1, 10 e 20 DAT, respectivamente,
perfazendo um total de 26 unidades experimentais. A perda de produtividade de grãos da
cultura em função das variáveis explicativas população, massa seca aérea, área foliar e
cobertura do solo das plantas de capim-arroz foi relacionada pelo uso de modelo de regressão
não-linear da hipérbole retangular. O modelo da hipérbole retangular estima adequadamente
as perdas de produtividade da cultura do arroz irrigado pela interferência do capim-arroz. A
antecipação da entrada de água na lavoura favorece positivamente a habilidade competitiva
das plantas de arroz, cultivar BRS-Pelota, com relação às plantas de capim-arroz. A variável
população de plantas apresenta melhor ajuste dos dados ao modelo, comparativamente às
demais.

Palavras-chave: competição, manejo integrado, modelos não-lineares.

ABSTRACT - The adoption of new weed management methods for flooded rice, aiming to reduce
the use of herbicides requires quantitative knowledge about the weed-crop interference relations.
The objectives of this research were to evaluate flooding start timing influence on the rice crop and
barnyardgrass interference in the crop, as well as to compare the explicative variables plant
population, dry weight, soil covering and leaf area to identify the one providing a better data
adjustment to the model. Thus, a trial was carried out during the 2005/2006 growing season,
arranged in a completely randomized design, with no replication. The treatments were flooding
timing at: 1, 10 and 20 days after herbicide treatment (DAT), and barnyardgrass populations of 0,
6, 8, 14, 20, 28, 42, 66 and 200; 0, 4, 6, 50, 66, 88, 92 and 200; 0, 10, 12, 32, 42, 74, 166, 174
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and 178 plants m-2, for flooding at 1, 10 and 20 DAT, respectively, resulting in 26 experimental
units. Crop yield loss in function of the explicative variables population, canopy dry mass, leaf
area and soil coverage of barnyardgrass plants were related by the rectangular hyperbole non-
linear regression. The rectangular hyperbole appropriately estimates crop yield loss of flooded
rice due to barnyardgrass interference. Flooding anticipation modifies the competitive ability of rice
plants cv. BRS-Pelota in relation to barnyardgrass plants. The variable plant population fits better
to the model, when compared to the other variables.

Keywords : competition, integrated managements, nonlinear models.

INTRODUÇÃO

As plantas daninhas competem com a cul-
tura do arroz por luz, água e nutrientes, cons-
tituindo-se em um dos principais fatores limi-
tantes da produtividade nas lavouras de arroz
irrigado do Brasil (Sosbai, 2005). A falta de con-
trole das plantas daninhas durante o ciclo de
desenvolvimento da cultura do arroz irrigado
pode ocasionar perdas na produtividade de
grãos na ordem de 80a 90% (Andres& Machado,
2004).

Independentemente do sistema de cultivo,
o controle químico é o método mais amplamen-
te utilizado, em decorrência da alta eficiência
e praticidade. A inundação do solo com a manu-
tenção de uma lâmina de água permanente
sobre a superfície constitui método de controle
de plantas daninhas complementar ao quími-
co, pois, além de ativar muitos herbicidas de
solo, atua como barreira física que impede a
germinação e o desenvolvimento de muitas
espécies de plantas daninhas (Andres &
Machado, 2004).

Tradicionalmente, a irrigação da lavoura
de arroz inicia-se aos 30 dias após aplicação
dos herbicidas (DAT) pós-emergentes (Sosbai,
2005). O momento ideal de início da irrigação
relaciona-se à otimização do uso da água, ao
impacto ambiental, ao custo de energia, ao
controle de plantas daninhas e à ecofisiologia
da cultura (Freitas, 2004). A irrigação logo após
a aplicação dos herbicidas tanto pode auxiliar
no controle das plantas daninhas, como melho-
rar a produtividade de grãos da cultura.

Quando o início da irrigação por inundação
ocorrer dentro do período recomendado – 15 a
30 dias após a emergência (DAE) – a produtivi-
dade de grãos normalmente não é afetada,

desde que ocorra precipitação pluvial regular,
antes de começar a inundação da lavoura
(Andres & Machado, 2004). A antecipação do iní-
cio da irrigação, de 35 para 15 DAE (Wielewicki
et al., 1998), ou o fornecimento de água por
maior período de tempo durante o ciclo da cul-
tura (Del Giudice, 1983), são estratégias que
contribuem para o incremento da massa da
matéria seca da parte aérea das plantas de
arroz, resultando no melhor aproveitamento
da radiação solar incidente, podendo incre-
mentar a produtividade de grãos (Carlesso et
al., 1998).

A adoção do controle químico, em lavouras
de arroz irrigado, certamente se justifica nos
casos em que as elevadas infestações de
capim-arroz acarretem altas perdas da produ-
tividade de grãos. Entretanto, perdas menores
de produtividade decorrentes de baixas popula-
ções da infestante, em determinadas situa-
ções, são inferiores aos custos do controle.
Outro fator a ser considerado é a crescente
preocupação quanto aos efeitos negativos do
uso de herbicidas, destacando-se a ocorrência
crescente de casos de resistência de plantas
daninhas e o potencial de contaminação do
ambiente (Devlin et al., 1991; Barcellos et al.,
1998).

As perdas de produtividade da cultura po-
dem ser expressas quando se tem o conheci-
mento da população de plantas daninhas que
estão competindo com ela num dado momento.
Para isso, pode-se recorrer a modelos matemá-
ticos que permitem realizar simulações da
competição entre as plantas cultivadas e as
daninhas, com a meta de predizer, em fases
iniciais, a perda de produtividadee os possíveis
lucros esperados em situações particulares
(Agostinetto et al., 2004).
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As vantagens da associação do controle
químico com outros métodos reside na possibi-
lidade de controlar as plantas daninhas com
uma única aplicação de herbicida em pós-
emergência, sem necessidade de utilização de
produto com longo efeito residual, podendo-se
utilizar doses menores e reduzir o dano poten-
cial do herbicida sobre o ambiente e a cultura.
A antecipação do início da irrigação aumenta
a habilidade competitividade da cultura com
a planta daninha, a qual pode ser determinada
pelo ajuste de variáveis explicativas em mode-
los matemáticos. Objetivou-se com o trabalho
avaliar a influência de épocas de início da irri-
gação por inundação da lavoura de arroz irriga-
do e a interferência do capim-arroz com a
cultura e comparar as variáveis explicativas:
população de plantas, massa da matéria seca
aérea, cobertura do solo e área foliar pelas
plantas de capim-arroz, visando identificar a
que propicia melhor ajuste dos dados ao mode-
lo.

MATERIAL E MÉTODOS

Conduziu-se experimento a campo, no
Centro Agropecuário da Palma (CAP), perten-
cente à Universidade Federalde Pelotas (UFPel),
localizada no município de Capão do Leão-RS,
no ano agrícola 2005/06.O solo da área experi-
mental é classificado como Planossolo Hidro-
mórfico Eutrófico solódico, pertencente à Uni-
dade de Mapeamento Pelotas (Embrapa, 1999).

O delineamento experimental adotado foi
o completamente casualizado, sem repetição.
Nesta pesquisa, as diferentes populações de
capim-arroz funcionaram como repetições,pro-
porcionando a variância necessária para as
análises estatíst icas pelo modelo não-linear
propostopor Cousens (1985).Cada unidadeex-
perimental (parcela) compreendeu área de
11,05 m2 (5,0 x 2,21 m). Os tratamentos englo-
baram três épocas de entrada de água (1, 10 e
20 dias após aplicação dos tratamentos her-
bicidas - DAT) e populações de capim-arroz. As
populaçõesde capim-arroz foram de 0, 6, 8, 14,
20, 28, 42, 66 e 200; 0, 4, 6, 50, 66, 88, 92 e
200; e 0, 10, 12, 32, 42, 74, 166, 174 e 178
plantas m-2, para as épocas de entrada de água
aos 1, 10 e 20 DAT, respectivamente, perfazen-
do um total de 26 unidades experimentais. Em
razão de a planta daninha capim-arroz ser

proveniente do banco de sementes do solo, o
estabelecimento das populações foi variado,
pois fatores como infestação, vigor, umidade,
entre outros, impedem que se estabeleça exa-
tamente o mesmo número de plantas por área
(unidade experimental).

O preparo do solo para instalação do expe-
rimento seguiu o sistema convencional, in-
cluindo aração e gradagem. Como adubação
de manutenção, utilizaram-se 30 kg ha -1 de N,
70 kg ha -1 de P2O5 e 60 kg ha-1 de K2O, distri-
buídos em linha no momento da semeadura.
Como adubação de cobertura foram usados
115 kg ha -1 de N (equivalente a 255 kg ha-1 de
uréia), fracionado em duas aplicações (22 e
68 dias após a emergência da cultura - DAE).

O cultivar reagente foi o BRS-Pelota (ciclo
médio), semeado em linhas espaçadas de
0,17 m e densidade de 125 kg ha -1, o que per-
mitiu o estabelecimento de população média
de 400 plantas m-2. A emergência da cultura
ocorreu 20 dias após a semeadura, em decor-
rência do longo período de estiagem que ocor-
reu no ano agrícola, sendo necessário saturar
o solo (banho) após a semeadura, para facilitar
o estabelecimento da cultura e das plantas da-
ninhas. A irrigação permanente da área expe-
rimental por inundação foi realizada de acordo
com os tratamentos, permanecendo até a co-
lheita do arroz. As demais práticas de manejo
utilizadas foram aquelas recomendadas pela
pesquisa para a cultura do arroz irrigado
(Sosbai, 2005).

As populações de capim-arroz competi-
dores foram compostas por duas espécies,
Echinochloacolona e E. crusgalli, que foram es-
tabelecidas a partir do banco de sementes do
solo, pelaaplicaçãodo herbicida cyhalofop-butyl
(270 g ha-1) + adjuvante Iharol(1,5 L ha-1), quando
a cultura se encontrava nos estádios fenológicos
V2 (duas folhas) a V3 (três folhas) (9 DAE) e as
plantas daninhas, nos estádios de duas folhas
a um afilho. A aplicação do herbicida foi feita
com pulverizadorcostal, pressurizadoa CO2, re-
cebendo pressão constante de 254 KPa, equi-
pado com barra de 2 m, contendo quatropontas
de pulverização (XR TeeJet®) das séries 110.02,
possibilitando aplicação de 150 L ha-1 de calda
herbicida. Foi realizada a contagem do número
de plantas de capim-arrozpor m2, em cada uni-
dade experimental; em razão disso, protegeu-
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se as que eram fator de teste com copos ou
chapas plásticas, para que não sofressem
danos do herb ic ida. As demais plantas
daninhas existentes na área experimental
foram controladas através de monda.

O herbicida cyhalofop-butyl, {butil (R) -2-
[4(4-cyano-2-fluorophenoxy) phenoxy] propio-
nate)}, foi escolhido devido ao controle de ca-
pim-arroz, à seletividade à cultura e por não
persistir no solo e/ou na água (Vencill, 2002).

As avaliações das populações das plantas
(PP) de capim-arroz, massa seca aérea (MSA),
área foliar (AF) e cobertura do solo (CS) foram
realizadas aos 21 DAE da cultura. A época foi
escolhida em razão de ser a mais usual para
aplicação de herbicida pós-emergente.

Para determinação da variável explicativa
PP, foram realizadas contagens das plantaspre-
sentes em duas áreas de 0,25 m2 (0,5 x 0,5 m)
por parcela. A MSA das plantas de capim-arroz
(g m-2) foi determinada pelas coletas das plan-
tas contidas em área de 0,25 m2 por parcela e
secagem em estufa a 65 ºC, até massa cons-
tante. A quantificação da AF da planta daninha
foi realizada com integrador eletrônico de área
foliar, utilizando as folhas das plantas colhidas
para avaliação da MSA. A CS pelas plantas de
capim-arroz foi avaliada visualmente, de modo
individual, por dois avaliadores, utilizando-se
escala percentual, na qual a nota zero corres-
ponde à ausência de cobertura do solo e a nota
100 representa cobertura total do solo.

A quantificação da produtividade de grãos
do arroz foi obtida pela colheita das panículas
em área útil de 4,5 m2 (3 x 1,5 m), de cada uni-
dade experimental, quando o teor de umidade
dos grãos atingiu aproximadamente 22%. Após
pesagem dos grãos, determinou-se a sua umi-
dade, sendo as massas corrigidas para teor de
13% de umidade. Com os dados da produtivida-
de de grãos, foram calculadas as perdas per-
centuais em relação às parcelas mantidas
sem infestação (testemunhas), de acordo com
a equação 1:

Perda (%) = Equação 1

em que Ra e Rb: produtividade da cultura sem
ou com presença de capim-arroz, respectiva-
mente.

Anteriormente à análise dos dados, os va-
lores de MSA (g m -2), CS (%) e AF (cm2 m-2) fo-
ram multiplicados por 100, dispensando-se as-
simo usodofator decorreção nomodelo(Rizzardi
et al., 2003; Agostinetto et al., 2004). As rela-
ções entre perdas percentuais de produtivida-
de do arroz cultivado, em função das variáveis
explicativas, foram calculadas separadamente
para cada época de entrada de água na lavoura,
utilizando-se o modelo de regressão não-linear
derivada da hipérbole retangular, de acordo o
proposto por Cousens em 1985 (equação 2):

Pp = Equação 2

em que Pp = perda de produtividade (%); X =
PP, MSA, CS ou AF do capim-arroz; e i e a =
perdas de produtividade (%) por unidade de
plantas de capim-arroz quando o valor da va-
riável se aproxima de zero e quando tende ao
infinito, respectivamente.

O ajuste dos dados ao modelo foi realizado
utilizando o procedimento Proc Nlin do progra-
ma computacional SAS (SAS, 1989). Nos cálcu-
los, utilizou-se o método de Gauss-Newton, o
qual, por sucessivas iterações, estima os valo-
res dos parâmetros, nos quais a soma dos qua-
drados dos desvios das observações, em relação
aos ajustados, é mínima (Ratkowsky, 1983).

O valor da estatística F, a 5% de probabili-
dade, foi utilizado como critério de análise dos
dados ao modelo. O critério de aceitação do me-
lhor ajuste dos dados ao modelo baseou-se no
maior valor do coeficiente de determinação
(R2) e no menorvalordo quadrado médiodo resí-
duo (QMR). O valor de F foi obtido através da
hipérbole retangular de Cousens (1985), sendo,
portanto, calculadopela própria regressão não-
linear.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores da estatística F foram significa-
tivos para todas as variáveis explicativas e ní-
veis dos fatores estudados (Figuras 1 a 4). De
modo ge ra l, os dados aj us ta ra m-se
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sat isfatoriamente ao modelo da hipérbole
retangular, com elevados valores de R2 e baixo
QMR, o que caracteriza bom ajuste ao modelo.

Em todas as variáveis explicativas, obser-
vou-se, em geral, melhor ajuste dos dados ao
modelo para as duas primeiras épocas de
entrada de água na lavoura (1 ou 10 DAT),

confirmando, assim, a hipótese de que a ante-
cipação do início da irrigação aumenta a habi-
lidade competitiva da cultura em relação ao
capim-arroz (Figuras 1 a 4).

Ao analisar o parâmetro i, considerado um
índice para comparar a competitividade rela-
tiva entre espécies (Swinton et al., 1994),

Figura 1 - Perda de produtividade (Pp) de grãos de arroz,
cultivar BRS-Pelota, em função da população de capim-
arroz e das épocas de entrada de água, aos 21 DAE. CAP/
UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06. (DAT: dias após a
aplicação dos tratamentos herbicidas; R2: coeficiente de
determinação; QMR: quadrado médio do resíduo; *
Significativo a 5%).

Figura 2 - Perda de produtividade (Pp) de grãos de arroz,
cultivar BRS-Pelota, em função da massa seca aérea de
capim-arroz e das épocas de entrada de água, aos 21 DAE.
CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06. (DAT: dias após
a aplicação dos tratamentos herbicidas; R2: coeficiente de
determinação; QMR: quadrado médio do resíduo; *
Significativo a 5%).

Figura 3 - Perda de produtividade (Pp) de grãos de arroz,
cultivar BRS-Pelota, em função da cobertura do solo pela
folhagem de capim-arroz e das épocas de entrada, aos
21 DAE. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06. (DAT:
dias após a aplicação dos tratamentos herbicidas; R2:
coeficiente de determinação; QMR: quadrado médio do
resíduo; * Significativo a 5%).

Figura 4 - Perda de produtividade (Pp) de grãos de arroz,
cultivar BRS-Pelota, em função da área foliar de capim-
arroz e das épocas de entrada de água, aos 21 DAE. CAP/
UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06. (DAT: dias após a
aplicação dos tratamentos herbicidas; R2: coeficiente de
determinação; QMR: quadrado médio do resíduo; *
Significativo a 5%).
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verif icou-se, para todas as variáveis, que o
atraso na entrada de água na lavoura aumen-
tou a habilidade competitiva do capim-arroz
em relação ao cultivar de arroz BRS-Pelota
(Figuras 1 a 4). Resultados similares foram ob-
tidos por Carlesso et al. (1998), os quais relata-
ram que a antecipação do início da irrigação
na lavoura de arroz irrigado proporcionou mai-
or desenvolvimento das plantas, favorecendo
o estabelecimento da cultura, em detrimento
das plantas daninhas.

Analisando a variável explicativa PP, ob-
servou-se que, ao se atrasar a entrada de água
em 10 ou 20 DAT, ocorreram perdas médias
na produtividade de grãos de 24 ou 34%, res-
pectivamente,comparando com1 DAT(Figura 1).
De maneira similar, Menezes & Ramírez (2003)
observaram queda na produtividade de grãos
de arroz de 12% ao se atrasar em 20 DAE a
entrada de água na lavoura.

A variável explicativa MSA apresentou in-
cremento no parâmetro i em 73 ou 115% ao
se retardar em 10 ou 20 dias a entrada de
água, respectivamente, comparando com a en-
trada de água a 1 DAT (Figura 2). O atraso na
entrada de água na lavoura em 20 ou 30 DAE
provocou queda da produtividadede MSA da or-
dem de 30 ou 29%, respectivamente, compa-
rando-se com a irrigação efetuada aos 10 DAE
(Menezes & Ramírez, 2003).

Os resultadosobtidos paraa CS demonstra-
ram que o atraso na irrigação da lavoura não
ocasionou diferenças quanto ao parâmetro i
entre as diferentes épocas de entrada de água
(Figura 3). Observou-se para a variável AF que,
à medida que houve atraso de 1 para 10 DAT
na irrigação, o capim-arroz duplicou a capaci-
dade compet it iva em re lação à cu ltura
(Figura 4). Pesquisas demonstram que plantas
de arroz submetidas à deficiência de água no
solo, nas fases iniciais do ciclo de desenvolvi-
mento, apresentam menor porte, reduzida
área foliar e baixo índice de afilhamento, além
de menor competitividade com plantas dani-
nhas (Marchezan, 1994; Carlesso et al., 1998).
De acordo com Carlesso et al. (1998), a anteci-
pação em 15 DAE na entrada de água na
lavoura aumentou o índice de área foliar e o
crescimento vegetativo e favoreceu o estabele-
cimento do arroz.

Em todas as variáveis explicativas testa-
das, o modelo da hipérbole retangular não su-
perestimou o parâmetro a, com exceção da PP
para a segunda época de entrada de água e a
CS em todas as épocas de entrada de água, as
quais apresentaram perdas máximas de pro-
dutividade superiores a 100% (Figuras 1 a 4).
Resultados de perdas superiores a 100% são
biologicamente irreais e ocorrem quando a
amplitude de população de plantas daninhas
é excessivamente estreita ou quando os maio-
res valores da população não são suficientes
para produzir resposta assintótica de perda de
produtividade (Cousens, 1985; Yenish et al.,
1997; Askew & Wilcut, 2001; Agostinetto et al.,
2004). Optou-se por não limitar as perdas de
produtividade em 100%, para não influenciar
a estimativa do parâmetro i, o que poderia re-
sultar em menor previsibilidade (Streibig et
al., 1989). Resultados semelhantes aos encon-
trados neste trabalho foram observados por
Swinton et al. (1994), Askew & Wilcut (2002) e
Agostinetto et al. (2004).

Os valores do parâmetro a para a variável
PP variaram em função das épocas de entrada
de água, sendo superiores a 100% somente
quando a água entrou na lavoura aos 10 DAT
(Figura 1). Já para a variável explicativa MSA,
os valores não foram superestimados pelo mo-
delo (Figura 2). Os resultados obtidos com as
variáveis PP e MSA concordam com os de
Castillo et al. (1992), que relataram diminui-
ção na produção de MSA e na produtividade de
grãos da cultura do arroz ao alternarem a
irrigaçãode 15 para 35 dias após a implantação
da cultura. O atraso de 20 dias na entrada de
água reduziu mais de 50% a MSA das plantas
de arroz, quando comparado com o atraso de
cinco dias (Freitas, 2004). Segundo esse autor,
ao se irrigar a lavoura logo após a aplicação
dos herbicidas, verificou-se comportamento si-
milar para produção de MSA das plantas de
capim-arroz.

As perdas máximas de produtividade (a)
para a variável CS foram superestimadas em
todas as épocas de entrada de água na lavoura
(Figura 3). Esses resultados podem decorrer do
fato de as populações das plantas de capim-
arroz terem sido insuficientes para estimar
adequadamente a perda máxima de produtivi-
dade, conforme discutido anteriormente.
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A variável explicativa AF apresentou per-
das máximas de produtividades de arroz infe-
riores a 100% em todas as épocas de entrada
de água na lavoura (Figura 4). No entanto, ob-
servou-se que, ao atrasar a época de entrada
de água em 10 e 20 DAT, elevou-se o valor do
parâmetro a em 22 e 21%, respectivamente,
com relação à primeira época de entrada de
água. Nesse sentido, Freitas (2004) constatou
redução na produtividade de grãos de arroz à
medida que atrasou a entrada de água na la-
voura.

A comparação entre variáveis explicativas
para os fatores estudados, considerando-se os
maiores valores médios do R2 e os menores
valores médios do QMR, demonstrou que
PP>CS>AF>MSA, em relação ao ajuste ao
modelo (Figuras 1, 2, 3 e 4).

Considerando a produtividade média do ar-
roz irrigado no Rio Grande do Sul nas últimas
10 safras, de 5.580 kg ha-1, o preço médio de
9,0 dólares por saca de 50 kg e o custo de con-
tr ole de plantas daninhas em torno de
87,00 dólares ha-1 (Irga, 2006), estima-se que
o custo de controle equivale a 9% da produção.
Assim, ao utilizar a variável explicativa PP de
capim-arroz e tendo-se como base o parâmetro
i, avaliadoaos 21 DAE (Figura 1), estima-se que
a presença de uma única planta de capim-arroz
m-2, para as épocas de entrada de água de 1,
10 ou 20 DAT, ocasionará perdas de produtivi-
dade de 8,4; 10,4 e 11,3%, respectivamente.

Os resultados demonstram que as perdas
de produtividade por interferência de uma
planta m-2 do capim-arroz não justificam a ado-
ção de medidas de controle somente quando a
entrada de água ocorrer em1 DAT. Isso de-
monstra que o capim-arroz é muito competi-
tivo e mesmo baixas populações ou medidas
de controles que não eliminem toda a infesta-
ção podem não ser suficientes para evitar per-
das de produtividade que superem o custo do
controle.

O modelo de regressão não-linear da hipér-
bole retangular estima adequadamente as per-
das de produtividade de grãos de arroz irrigado
ocasionadas pela interferência de capim-arroz
à cultura em função de épocas de entrada de
água na lavoura. A antecipação da época de
entrada de água na lavoura incrementa a
habilidade competitiva das plantas de arroz,

cultivar BRS-Pelota, com relação às plantas de
capim-arroz. A utilização da variável população
de plantas de capim-arroz em modelo de previ-
são de perda de produtividade de grãos de arroz
permite ajuste mais satisfatório dos dados do
que outras variáveis. A variável cobertura do
solo pela folhagem de capim-arroz demonstra
ter maior potencial para substituir a população
de plantas no modelo da hipérbole retangular
para previsão da perda de produtividade de
grãos de arroz do que a massa seca aérea e
área foliar.
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